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Onde a voz calma, serena 
e tranquila de Deus se 
encaixa em nossas vidas 

agitadas? Fomos ensinadas de que 
tempo é dinheiro. E por causa disso, 
nos tornamos “cascas vazias com faces 
sorridentes pintadas”. Nossa agenda 
está cheia. Mães de filhos pequenos, 
mães que criam seus filhos sozinhas, 
universitárias, donas de casa, ven-
dedoras, empreendedoras, tentam 
a cada dia cumprir as exigências da 
carreira, e da vida doméstica. Aí que 
temos um problema: transformamos 
nossas orações em palavras emara-
nhadas, no piloto automático, e cum-
prindo apenas um ritual sem sentido. 
Vivemos sem examinar nossas vidas, e 
por isso, repetimos erros dia após dia. Não aprendemos 
com as decisões, porque atropelamos a nós mesmas. Mas 
a instrução de Deus para nossa vida agitada é “Aquietai- 
vos e sabei que eu sou Deus” (Sl. 46:10)

Precisamos fazer da oração um diálogo. Não um 
monólogo, onde com pressa, despejo minhas preo-
cupações ou frases repetidas diante de Deus. Isso, 
quando eu falo. Ou quando SÓ EU falo. A oração é um 
DIÁLOGO ALTAMENTE NECESSÁRIO, afinal, você vai 
descobrir que as decisões mais importantes em geral 

são tomadas ali, a sós com Deus. 
Ah, e que honra poder falar com 

Deus! Não precisamos de um ritual. 
Não precisamos mais de um interme-
diário. Não precisamos agendar uma 
consulta. A qualquer tempo, a qual-
quer momento, ali está Ele. E acredi-
te, Ele quer falar com você. Deus fala 
através da Sua palavra escrita. Deus 
fala através de pessoas. Deus fala 
através do Espírito Santo, dentro do 
nosso coração. Não se pode acreditar 
que Jesus ressuscitou, voltou ao céu e 
nunca mais se ouviu falar nada Dele. 
Mas se Deus trouxe a realidade de um 
relacionamento, significa que Nele há 
pergunta e resposta, há uma via de 
mão dupla, onde ambos falam, e am-

bos escutam. E o Espírito Santo de Deus é o maior interes-
sado em desenvolver uma história de amizade profunda 
conosco! Acredite: você é importante para Deus. Ele te 
criou, sabe exatamente o que se encaixa com seus dons e 
talentos, em que trabalho você será mais feliz, qual o fu-
turo que Ele reservou pra você. Simplesmente creia neste 
amor, e entregue a Ele o controle da sua vida. Melhor do 
que nós, Ele sabe o melhor caminho para alcançarmos o 
nosso destino. E tudo isso se dá através da oração.

Pastora Mariana Wild
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ORAÇÃO, UM DIÁLOGO NECESSÁRIO 
Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044
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Uma pessoa emocionalmente saudável, que sai-
ba lidar com as adversidades da vida, sendo 
resiliente e compreendendo as diferenças indi-

viduais e de cada fase vivida, certamente consegue superar 
qualquer dificuldade. Talvez esse seja um conceito que mui-
tos acreditem, mas nem mesmo esse estereótipo perfeito e 
inalcançável poderia garantir que, em um determinado mo-
mento da vida, essa mesma pessoa não tenha sentimentos 
que a façam pensar em desistir de viver. Somos humanos e 
nossas emoções não são estáveis, cada um com sua histó-
ria de vida e suas fraquezas, estamos sujeitos a influências 
externas. Somos um corpo físico, e nossa fisiologia poderá 
sofrer alterações que modificam as nossas emoções. 

E o que isso tudo quer dizer? Que não somos uma má-
quina, somos seres biológicos, emocionais, sociais e espiri-
tuais e dessa forma vulneráveis em todas essas esferas, e é 
nessa complexidade da nossa criação que está a beleza da 
vida. Somos dotados de um enorme instinto de sobrevivên-
cia, que diante do perigo nos faz lutar ou fugir, mas, como 
aconteceu com Rei Davi que desejou a morte mesmo sendo 
um homem forte e temente a Deus (Salmo13), em algum 
período da vida pode ser que nosso instinto falhe e que não 
mais tenhamos força para lutar e nem fugir. 

Observando os comportamentos atualmente, muitos 
hábitos de vida, ao invés de nos proteger são autodestru-

O QUE PODE LEVAR ALGUÉM A DESISTIR DA PRÓPRIA VIDA?
tivos, por falta de maturidade, de conhecimento e até mes-
mo por características de personalidade, mas alguns destes 
comportamentos já podem ser sinais e sintomas de alguma 
desestrutura emocional, por terem como alvo a autolesão, 
como no uso abusivo de álcool e drogas. É comum também 
ver adolescentes e jovens se cortando ou se ferindo, compor-
tamento autopunitivo ou como alívio para o sofrimento emo-
cional. Vivemos sob um bombardeio de novas informações e 
exigências que nos sobrecarrega. A primeira consciência que 
precisamos ter é que somos frágeis e que em algum momen-
to da nossa vida podemos precisar de ajuda. Desistir da pró-
pria vida, mesmo seguindo princípios cristãos que condenam 
essa prática, às vezes, parece mais fácil. O mundo moderno é 
estressante e precisamos buscar uma forma sã de viver com 
tudo isso e nem sempre conseguimos. Não estamos livres de 
um desequilíbrio, químico ou emocional. O sofrimento psí-
quico às vezes é tão intenso que pensamentos invasivos irre-
ais, como falar ou demonstrar esse sentimento pode piorar a 
situação e atrapalha a busca de ajuda. 

Falar sobre o sofrimento, sempre será a melhor prote-
ção e prevenção, devemos falar sobre o assunto, sem medo 
que isso possa sugestionar alguém. 
Pergunte abertamente se perceber 
no outro algum comportamento di-
ferente, pergunte diretamente: “Você 
está pensando em morrer?” Fale so-
bre o seu pensamento se sentir de-
sesperança da vida, sem medo de ser 
julgado. 

Ninguém precisa superar sozi-
nho, Deus nos criou sociáveis para 
que dessa forma pudéssemos amar 
uns aos outros (João13.34) e cuidar 
uns dos outros (Efésios4.32 – Ma-
teus 20.28)

Frases de alerta!
“Vou desaparecer”
“Vou deixar vocês em paz”
“Eu queria poder dormir e nunca mais acordar”
“É inútil tentar fazer algo para mudar, só morrer”
“Eu não aguento mais”
“Eu sou um perdedor e um peso pros outros”
“Os outros vão ser mais felizes sem mim” 
“Preferiria estar morto” 
“Eu não vejo mais saída” 
“Eu preferia não ter nascido” 
“Eu só estou cansado emocionalmente” 
“Eu só quero que acabe” 
“Eu quero é só dormir” 
“Eu não consigo continuar assim” 
“Eu quero ir para casa” 
“Se algo acontecer você cuida pra mim...” 
“Não consigo imaginar viver o resto da vida assim” 
“Eu me sinto muito melhor” 
“Eu queria sumir” 
“Acho que não estarei aqui próxima semana”





APOSENTADORIA DO 
SEGURADO COM DEFICIÊNCIA - 

POR IDADE URBANA
Conforme abordamos em artigo na edição ante-

rior, segundo dados estatísticos, são cerca de 45 
milhões de pessoas com deficiência no Brasil1, 

que possuem normativas legais específicas, tendo como 
principal referência - além dos dispositivos constitucionais 
especiais direcionados - o Estatuto da Pessoa com Deficiên-
cia, assegurando o direito da pessoa com deficiência a uma 
aposentadoria mais vantajosa, com regras mais benéficas 
(Lei Complementar nº 142/2013).

Como informando na edição prévia, existem duas espé-
cies de aposentadoria da pessoa com deficiência: 1. Apo-
sentadoria da pessoa com deficiência por tempo de con-
tribuição; e 2. Aposentadoria da pessoa com deficiência 
por idade.

Hoje, vamos relembrar os requisitos gerais da aposenta-
doria da pessoa com deficiência e falar da espécie “2” - Apo-
sentadoria da pessoa com deficiência por idade.

A aposentadoria da pessoa com deficiência é uma apo-
sentadoria específica, voltada apenas para as pessoas por-
tadoras de algum tipo de deficiência que venham a cumprir 
os requisitos legalmente previstos.

Em relação a espécie de aposentadoria que estamos 
tratando hoje, podemos resumir os requisitos conforme a 
seguinte tabela:

Para ter direito à aposentadoria da pessoa com deficiên-
cia por idade, você precisará cumprir os seguintes requisitos:. Homem: 60 anos de idade;. Mulher: 55 anos de idade;. Tempo de contribuição: 15 anos de tempo de contri-
buição para ambos;. Comprovar: a existência de deficiência durante o tem-
po de contribuição* (seja qual for o grau da deficiência).

* os 15 anos de recolhimento (tempo de contribuição) 
somente começarão a contar quando você se tornar uma 
pessoa com deficiência, se já não tiver ingressado nessa 
condição no Regime Geral de Previdência Social.

Ao dar entrada no pedido de aposentadoria, o INSS vai 
realizar pelo menos duas perícias para determinar o grau de 
deficiência: com um médico e com um assistente social. Na 
perícia com o assistente social, deve ser realizada uma en-
trevista para avaliar todas as circunstâncias sociais da PcD, 
realizada por equipe multiprofissional e interdisciplinar e 
considere: os impedimentos nas funções e nas estruturas 
do corpo; os fatores socioambientais, psicológicos e pesso-
ais; a limitação no desempenho de atividades; e restrição 
de participação social.

O problema é que muitas vezes o INSS não realiza uma 
avaliação de qualidade, concluindo, equivocamente, que 
não há deficiência quando há etc. ... em outras, classifica 
como leve uma deficiência que, na verdade, é grave dentre 
outras situações prejudiciais ao segurado.

Dessa forma, a orientação de um advogado especialista 
na área previdenciária poderá ajudar a avaliar com segu-
rança, as possibilidades mais adequadas ao segurado com 
deficiência, analisando cada caso de forma específica e hu-
manizada, esclarecendo todas as possibilidades legais para 
a concessão do benefício mais vantajoso, para que depois 
de uma vida toda de trabalho, o segurado possa desfrutar 
do benefício que possui real direito.  

  1Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.
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Setembro se veste de 
amarelo, trazendo con-
sigo a energia vibrante 

e alegria da cor. É o mês que 
marca a chegada da primave-
ra, com seus campos floridos 
e dias ensolarados. O amarelo, 
simbolizando otimismo e es-
perança, ilumina nossos cami-
nhos e nos convida a renovar nossas energias.

Com toda sua exuberância, o amarelo de setembro não 
reflete apenas as flores da primavera, mas também a luz que 
incide sobre assuntos muitas vezes obscurecidos pela som-
bra de um estigma.

Como as cores radiantes da primavera, a vida é diversa e 
complexa e a campanha Setembro Amarelo nos convida a re-
fletir sobre cuidar de nós mesmos e dos outros, sobre a impor-
tância da saúde mental e da valorização da vida. É um lembrete 
de que todos enfrentamos desafios, mas que, juntos, podemos 
construir uma rede de apoio sólida e acolhedora. 

O amarelo de setembro simboliza empatia, compreensão 
e esperança, encorajando-nos a olhar além da superfície e re-
conhecer os desafios emocionais que cada um de nós pode 
enfrentar. Ele é um chamado à ação e nos lembra que é pos-
sível superar os desafios que a mente enfrenta.

É importante lembrar que o suicídio não é uma questão 
isolada, mas sim um problema de saúde que pode afetar 
qualquer pessoa, independentemente de idade, gênero, 
classe social ou raça. Por isso, conscientização e apoio mútuo 
são essenciais para a formação uma rede de suporte efetiva.

À medida que setembro se veste de amarelo, passamos 
a fazer parte de uma conversa que busca salvar vidas. Cada 
fita amarela, cada postagem nas redes sociais, cada conver-
sa aberta sobre saúde mental é um passo em direção a um 
mundo onde o sofrimento é compartilhado, a empatia é cul-
tivada e a ajuda é acessível a todos.

Que o amarelo de setembro inspire e motive todos a agi-
rem, cuidarem de si mesmos e dos outros, e promoverem um 
ambiente de acolhimento e compreensão. Juntos, podemos 
fazer a diferença na vida de tantas pessoas que precisam de 
apoio e mostrar que nunca devemos subestimar o poder da 
esperança e da solidariedade.

Vista-se de amarelo você também.

O amarelo de 
setembro 

Prof. Me. Marcelo André Dill

Pós-graduado em Educação 
Especial e Neuropedagogia

Graduado em Ciências  
Biológicas e Pedagogia

Professor e Coordenador Pedagó-
gico do Ensino Fundamental II e 
Médio do Colégio Martin Luther



A adolescência é um período cru-
cial no que diz respeito ao desen-
volvimento e à consolidação da 

autoestima. De fato, é nesse momento da 
vida que cada indivíduo deve encontrar sua 
identidade. Para tanto, o jovem deve correr 
o risco de se separar de seus pais, definin-
do-se em relação a eles, e explorar a intimi-
dade com amigos e com representantes de 
outro sexo.

As transfor-
mações físicas 
que têm lugar 
na adolescên-
cia obscurecem 
a imagem que 
o jovem tinha 
de si mesmo. 
Além do mais, 

o adolescente tem a capacidade de refletir 
sobre conceitos abstratos e isso o faz ver a 
vida e os outros sob uma nova perspectiva 
(em particular seus pais). Enfim, ele se de-
para com diversos papéis sociais novos: o 
de trabalhador, pois precisa ganhar dinhei-

ro e conquistar sua independência; o de 
apaixonado, pois a puberdade o faz desco-
brir a sexualidade; e o do aprendiz, pois a 
vida o coloca diante das questões relativas 
à escolha profissional.

Todas essas mudanças colocam os jo-
vens em uma posição de grande vulnera-
bilidade, o que explica porque eles estão, 
muitas vezes, em desacordo com os adul-
tos. De fato, eles precisam que reconhe-
çamos seus valores e que os ajudemos a 
consolidar seus sentimentos de orgulho.

A adolescência é um perí-
odo difícil, pois cada um tem 
por tarefa definir sua própria 
identidade e interiorizá-la, 
para torná-la permanente. O 
jovem deve, antes de tudo, 
aprender a se conhecer (suas 
qualidades, suas forças, suas 
dificuldades, suas vulnerabi-
lidades) antes de se reconhe-
cer (autoestima), ou seja, an-
tes de conseguir bem julgar o 
que descobre em si mesmo. A 

autoestima apoia-se antes de tudo no sen-
timento de identidade pessoal.

A adolescência não deve ser percebida 
como uma simples recapitulação da infân-
cia ou o fim das preocupações infantis. O 
“quem sou eu?” (a identidade) e o “qual é o 
meu valor?” (autoestima) são preocupações 
centrais na adolescência. É o conhecimen-
to de si que torna o adolescente capaz 
de se projetar no futuro e fazer escolhas 
profissionais.

A autoestima dos adolescentes

Fone (45)  9 9974-9968  - Nova Santa Rosa-PR pauloc_dasilva

Freepik



Quando eu era pequenina, 
do tamanho de um bo-
tão, mais ou menos com 

meus 02 ou 03 anos de vida, meu 
pai embarcou em uma viagem mis-
sionária para a Amazônia. Ele ficou 
semanas fora de casa e, para me 
confortar, me prometeu um violão 
de brinquedo quando voltasse. 

Pelo fato de nem sempre ter um 
banheiro bem equipado ou espe-
lhos disponíveis nos lugares por 
onde a equipe missionária passou, 
meu pai resolveu deixar a barba 
crescer durante o tempo em que 
estava fora. 

Quando ele retornou vieram 
me chamar, dizendo que meu 

pai estava lá fora me esperando. Eu 
corri ao encontro daquele homem, 
abracei-o, sentei no colo dele, alisei 
a barba e disse: sabia que o meu 
outro pai foi pra Amazônia e vai tra-
zer um violãozinho pra mim?

O fato de eu não ter reconheci-
do meu pai com barba é motivo de 
risos na família até os dias de hoje. 

Mesmo que na época eu estives-
se enganada quanto a ter dois pais, 
na minha adolescência eu conheci 
outro Pai, quando aceitei Jesus e 
passei a ser filha de Deus. 

O mundo diz que todos somos 
filhos de Deus, mas, na verdade, to-
dos somos criaturas Dele; nos tor-
namos filhos apenas quando nos 22

O meu 
outro Pai

arrependemos de nossos pecados e 
cremos em Jesus como Senhor e Sal-
vador. O Espírito Santo passa a morar 
dentro de nós e nos convence da pa-
ternidade de Deus. “Pois todos os que 
são guiados pelo Espírito de Deus são 
filhos de Deus” (Romanos 8:14).

Ser adotada como filha de Deus é 
um grande privilégio. Os filhos ado-
tados têm os mesmos direitos dos fi-
lhos naturais, portanto, nos tornamos 
herdeiros do reino de Deus, junto com 
Jesus, conforme Romanos 8:17: “... se 
somos filhos, somos também herdei-
ros, herdeiros de Deus e coerdeiros 
com Cristo”. 

Quando passamos a fazer parte 
da família de Deus, nos deparamos 
com a paternidade que está acima de 
qualquer crítica. Mesmo que você não 
possa dizer que teve um pai terreno 
exemplar, ao aceitar a Jesus como Seu 
Salvador pessoal, você conhecerá o 
amor incomparável, ilimitado, inesgo-
tável e incondicional do Pai celestial. 
Você já conheceu o seu outro Pai?

Ser adotada 
como filha de 
Deus é um grande 
privilégio. Os 
filhos adotados 
têm os mesmos 
direitos dos 
filhos naturais





VOCÊ JÁ OUVIU FALAR EM 
MULTIPARENTALIDADE?

A configuração das famílias mudou 
ao longo do tempo e o direito vem 
buscando reconhecer e amparar ju-
ridicamente essas mudanças. Anti-

gamente, o vínculo parental admitido era apenas 
o biológico. A sociedade se modificou e o vínculo 
socioafetivo também foi reconhecido como for-
ma de parentesco civil. Hoje, esses dois modelos 
convivem pacificamente em diversas famílias e 
passou a haver uma demanda para que o Estado 
reconheça tais situações. O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) entende que não há hierarquia entre 
a paternidade/maternidade socioafetiva e a bio-
lógica, abrindo espaço para a multiparentalidade. 

Famílias com crianças com dois pais e uma 
mãe, ou duas mães e um pai, só dois pais, duas 

mães, entre outros formatos, estão inseridas nes-
se conceito.

Modelos alternativos de família sempre exis-
tiram, mas muitas vezes eram invisíveis para a so-
ciedade e para a Justiça. Assim, pessoas criadas 
como filhos eram excluídas em casos de herança, 
entre outros tantos direitos de filiação.

A boa notícia é que isso está mudando e cada 
vez mais famílias e laços afetivos estão tendo di-
reitos garantidos pela Justiça.

O que é multiparentalidade?
A multiparentalidade ou pluriparentalidade é 

o termo utilizado para o reconhecimento jurídico 
da coexistência de mais de um vínculo materno 
ou paterno em relação ao mesmo indivíduo. Ou 

seja, o reconhecimento estatal de que uma 
pessoa possui “dois pais” ou “duas mães”, 

permitindo que essa situação seja for-
malizada perante o registro civil, fa-

zendo constar em seus documen-
tos essa dupla filiação, materna 
ou paterna. Esse reconhecimento 
jurídico, por sua vez, traz todas as 
implicações inerentes à filiação, 
com deveres e direitos recípro-
cos, sem qualquer hierarquia 
entre os pais ou mães.

 Na Bahia, por 
exemplo, a quantidade de 
crianças com mais de um pai 
na certidão de nascimento 

cresceu 609% nos últimos cinco 
anos. Os dados são do levantamento da Associa-
ção dos Registradores Civis das Pessoas Naturais 
do Estado da Bahia (Arpen-BA), consolidado pelo 
Jornal Correio .

Como é reconhecida a multiparentalidade?
O reconhecimento da multiparentalidade 

pode ser feito judicial ou extrajudicialmente (fora 
da Justiça, em um Cartório). No segundo caso (ex-
trajudicial), a qualquer tempo, se o beneficiário 
do reconhecimento (filho ou filha) for maior de 
idade. Se for menor, deve ser respeitada a idade 
mínima de 12 anos e se faz necessária a concor-
dância dos genitores já presentes na certidão de 
nascimento, atendidas as demais regras trazidas 
pelo Provimento n. 83 do CNJ.

Já o reconhecimento por via judicial é neces-
sário para qualquer caso em que a criança tenha 
menos de 12 anos. Nesse caso, o juiz leva em consi-
deração os princípios da afetividade; dignidade da 
pessoa humana; melhor interesse da criança e bus-
ca pela felicidade e direito à convivência familiar.

Quais são os critérios para este tipo de re-
gistro?

A multiparentalidade gera direitos e obriga-
ções filiais recíprocos. Antigamente, seu reconhe-
cimento somente podia ser realizado diretamen-

te nos cartórios civis nos casos de inseminação 
artificial realizada por casais homoafetivos, bas-
tando a apresentação do laudo médico que com-
provasse o procedimento. Nos demais casos, o 
reconhecimento da multiparentalidade exigia o 
reconhecimento judicial da situação. 

Em 14/11/2017, o Provimento n. 63 do CNJ 
fixou as regras para o reconhecimento da filiação 
socioafetiva nos cartórios civis, sem a necessidade 
de ações judiciais, estabelecendo que: o reconhe-
cimento deve ser voluntário, se o filho for maior 
de 12 anos, ele deverá consentir com o reconheci-
mento e o pai e a mãe registrais deverão manifes-
tar concordância.

Essa situação pode ser revertida?
Não. Esse reconhecimento é irretratável, salvo 

se for comprovado judicialmente vício de von-
tade, fraude ou simulação, hábeis à anulação do 
ato jurídico. Também é importante registrar que o 
reconhecimento de filiação socioafetiva não per-
mite acrescer mais de dois genitores no campo 
referente à filiação constante no assento de nas-
cimento. Na propositura da ação judicial, as partes 
são advertidas de que a dupla maternidade ou 
paternidade gera direitos sucessórios, obrigações 
alimentares, de guarda, previdenciários, entre ou-
tros.  Assim, considerando todas as implicações 
inerentes ao instituto da multiparentalidade, esse 
reconhecimento da dupla paternidade ou mater-
nidade deve ser realizado com responsabilidade1. 

Qual a diferença registral nos casos de mul-
tiparentalidade e adoção?

Na adoção, a filiação anterior é apagada dos 
registros civis do adotado. O indivíduo (geral-
mente criança ou adolescente, apesar de também 
ser possível a adoção de adultos), passa a ter em 
seus assentos registrais somente os dados do(s) 
adotante(s) como seus ascendentes. Na adoção, 
a intenção é a de constituição de novos vínculos 
familiares, uma vez que os vínculos anteriores fo-
ram rompidos pelos mais diversos motivos (aban-
dono, etc). 

Na multiparentalidade, o que ocorre é a coe-
xistência concomitante dos vínculos paternos/
maternos, exercidos por mais de uma pessoa. Em 
tais casos, é possível constatar o real exercício das 
funções inerentes à paternidade ou maternidade, 
com toda sua extensão em direitos e obrigações.

Em resumo, quais os institutos que temos 
hoje no Brasil quanto à situação registral, nos 
casos de reconhecimento de paternidade?

Em termos didáticos, podemos dizer que 
atualmente temos:

a) a paternidade biológica e registral típica;
b) a adoção, que culmina na exclusão dos re-

gistros anteriores e na confecção de novas certi-
dões fazendo constar apenas os nomes dos ado-
tantes e adotados;
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c) a multiparentalidade, na qual é possível a 
coexistência do duplo vínculo materno e/ou pater-
no nos registros civis do indivíduo; e

d) a paternidade/maternidade socioafetiva, que 
pode ser realizada diretamente nos cartórios civis, 
com o reconhecimento da situação fática de diver-
sas famílias brasileiras que passaram por processos 
de agregarem novos membros, como os padrastos 
e madrastas, e não implicando no registro de mais 
de dois pais ou duas mães nos assentos civis, como 
na multiparentalidade. 

Juridicamente, há dificuldades em resolver a 
guarda de filhos nos casos em que é reconhecida 
a multiparentalidade?

O processo de definição de guarda é sempre 
complexo e pressupõe a análise do caso concreto. 
Contudo, considerando que no instituto da multi-
parentalidade não há hierarquia entre os pais ou 
mães, a situação deve ser analisada tendo em conta 
o melhor interesse da criança ou do adolescente 
envolvido. A diferença é que, nesses casos, pode 
haver mais do que duas pessoas que disputam essa 
guarda, como no modelo tradicional familiar. Con-
tudo, mesmo nas famílias em que não há a multi-
parentalidade, esse conflito estendido é possível, 
como quando os avós passam a disputar a guarda 
da criança. Então, o fato de tratar-se ou não de famí-
lias multiparentais não traz maiores dificuldades na 
definição da guarda. O nível de conflito entre eles é 
o que agrega os fatores dificultadores, o que tam-
bém pode ocorrer em casos de famílias tradicionais. 

Nos conflitos decorrentes da guarda de fi-
lho, os interesses dos pais biológicos se sobre-
põem aos da família socioafetiva?

Há muitos anos que isso não ocorre. Desde o 
advento da Constituição de 88, não há hierarquia 
entre os pais biológicos ou socioafetivos e nem en-
tre os filhos havidos dentro ou fora do casamento. 
O que é fundamental nessa análise é a sobreposi-
ção dos interesses do menor tutelado, que deve ser 
atendido da melhor maneira possível. Sem também 
ser alijado da convivência com todos os seus fami-
liares, salvo se algum deles lhe oferecer riscos. 

Muitas vezes, a multiparentalidade pode ser 
usada para sanar questões financeiras. Como 
isso é encarado na Justiça?

São casos esporádicos. Mas eles podem ocorrer 
sim. Por isso a necessidade de um olhar mais aten-
to pelo Poder Judiciário quanto a situações fáticas 
revestidas de questões de multiparentalidade, na 
tentativa de burlar o sistema previdenciário. Uma 
pessoa de determinada idade, por exemplo, pode 

vir a requerer o re-
conhecimento da 
paternidade/mater-
nidade de um me-
nor com o intuito 
de deixar-lhe em 
situação financeira 
confortável no caso 
de falecimento, com 
o recebimento de 
pensões ou seguros 
de vida. Entende-
mos que esses são 
casos isolados. Mas 
daí a necessidade de pronunciamento judicial a 
respeito, após análise minuciosa da real situação vi-
venciada pelos envolvidos, verificada por meio de 
provas testemunhais e documentais. 

Vocês acreditam que a multiparentalidade 
pode, de alguma forma, ser prejudicial para o 
desenvolvimento psicológico da criança?

Entendemos que não, mas tudo vai depender 
da forma como a parentalidade é exercida no nú-
cleo familiar. A princípio, tanto a filiação tradicio-
nal quando a multiparentalidade tem o objetivo 
de agregar mais amor, carinho e cuidado com os 
filhos. O desenvolvimento psicológico da criança 
somente vai ser afetado se essa família passar por 
algum episódio disfuncional, que pode ocorrer tan-
to em famílias multiparentais, quanto em famílias 

com o tradicional vínculo biológico único.

Uma vez reconhecida a multiparentalidade, 
a Justiça exige algum tipo de acompanhamento 
psicossocial?

A necessidade de acompanhamento psicosso-
cial é analisada conforme o caso concreto. Geral-
mente só é necessário nos casos de conflito envol-
vendo filhos menores de idade. Em casos de filhos 
maiores, a situação costuma ser exposta à justiça 
em forma de comum acordo entre os pais e filhos, 
como fruto de uma situação já naturalmente vivida 
e consolidada na prática, durante anos, e carecedo-
ra apenas do reconhecimento estatal.

1Disponível em: https://www.correio24horas.com.br/salvador/
dose-dupla-nos-ultimos-5-anos-numero-de-baianos-com-dois-pais- 
cresceu-ate-609-0821. Acesso em: 30 de agosto de 2023.
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Refletindo a luz de Cristo!
No mês de setembro, mais pre-

cisamente no dia 21, come-
mora-se o Dia do Adolescente. 

Uma fase da vida cheia de descobertas e 
extremamente importante, onde as es-

colhas refletem diretamente no futuro. 
Para destacar a data, trazemos uma re-
portagem especial, com dois adolescen-
tes ligados aos esportes que podemos 
considerar os mais populares no Brasil... e 

que, acima de tudo, reconhecem o amor 
do Senhor em suas vidas e O colocam em 
primeiro lugar... mais importante do que 
qualquer conquista deste mundo! A ma-
téria está linda... confira: 
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Atletas do futuro: 

Samara Hobense (16), é natural 
de Marechal Cândido Rondon, filha 
de Aldo e Marlene e é a irmã do meio 
de Jessica e Samuel. “’Nasci’ e cresci 
na igreja, então sempre estive envol-
vida em vários ministérios, entre eles 
a EBD (Escola Bíblica Dominical); AID 
(Adolescentes da Igreja de Deus), onde 
ajudava na equipe de louvor; coral, co-
reografias, teatro e literatura. Hoje es-
tou envolvida na JID (Jovens da Igreja 
de Deus), onde contribuo na equipe 
de louvor; também ajudo tocando 
viola na EBD; Ministério das câmeras e 
aprendendo para ser sonoplasta. Gos-
to sempre de ajudar, como minha mãe 
sempre está envolvida em algo, acabo 

contribuindo no que posso e consigo. 
A música é um dos principais marcos 
na minha vida cristã”, destaca.

Quanto ao esporte, Samara conta 
que sempre gostou de várias modali-
dades. “Quando mais nova, pratiquei 
GR (ginástica rítmica) e Circo, ambos 
por uns três anos. Também já partici-
pei do Grupo Escoteiro 25 de Julho, 
por uns quatro anos. Mas, me atraí 
pelo vôlei por conta da minha mãe, 
que sempre jogava comigo. Então 
uma amiga disse que estava indo em 
uma escolinha de vôlei no Colégio 
Martin Luther e fui junto com ela. En-
tão, desde 2017, quando tinha 10 anos, 
jogo vôlei”, explica. 

Samara Hobense: “O que estiver nos planos de Deus, Ele 
colocará em meu coração”

O amor pelo 
voleibol!
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Um desafio... e muito incentivo!

Samara conta que tem epilepsia, 
sendo que sua primeira crise con-
vulsiva foi em 2017. “Convivo com 
isso até hoje, mas já estou na fase de 
retirar a medicação. Uma das maio-
res dificuldades que passei foi que 
eu não podia ir sozinha de bicicleta 
para os treinos, então meus pais me 
levavam todos os dias. A preocu-
pação maior foi dos meus pais, por 
conta de eu sempre tomar a medi-
cação no horário correto, ainda mais 
quando saía para as viagens. Creio 
que Deus fez um milagre em minha 
vida, pois os médicos nunca acha-
ram nada nos meus exames. Pois, na 
maioria dos casos, a pessoa que sofre 
com epilepsia, consequentemente 
acaba tendo um tumor no cérebro. E 
em todas as crises que tive, não fiquei 
com nenhuma sequela. Ter epilepsia 
pode ter sido uma forma de Deus tra-
balhar na minha vida espiritual, pois 
nesse período percebo o quanto Ele 
conduz nossos dias, sonhos e objeti-
vos. Aprendi a orar, conheci mais de 
Deus e me batizei”, destaca.

Ela explica que sua família sem-

pre esteve a apoiando em todos 
os momentos e que, tanto no vôlei 
quanto na igreja, conheceu pessoas 
incríveis e fez amizades que vai le-
var para o resto da vida. “Percebi o 
quão importante eles são e que sem 
eles, não teria chegado aqui. Foi na 
música, no esporte e na igreja que 
também tive todo apoio. O esporte 
sempre foi uma escola de deter-
minação, um lugar que mantinha 
meus sonhos e desejos. A música 
é uma forma de falar com Deus, de 
sentir Ele e expressar minha adora-
ção. E na igreja é onde recebo mais 
Dele, onde posso ajudar volunta-
riamente e contribuir com o Reino”, 
ressalta.

Uma dificuldade mencionada 
pela atleta é que os cultos de jo-
vens e família sempre acontecem, 
respectivamente, no sábado e no 
domingo à noite. E a maioria dos jo-
gos são nos finais de semana, então 
acaba perdendo algumas atividades 
da igreja. “Mas sempre tento assistir 
pela internet enquanto estamos na 
estrada”, explica.

“O esporte sempre foi uma escola de determinação, 
um lugar que mantinha meus sonhos e desejos”

Conquistas! 
Samara sempre treinou e jogou em Marechal Cândido Ron-

don. “Minha primeira técnica foi a Patrícia, logo depois subi 
para as equipes de rendimento, sendo treinada pelo Evandro, 
Luis Kubiski, Victor Hugo e Miro. Entre esses, já deram assistên-
cia o Ângelo Augusto, João e Bruna Schimitt (nossa prepara-
dora física). No ano de 2022, joguei a fase macrorregional dos 
JOJUP’s por Cascavel, comandado pelo Lucas Figueira. Entre 
os principais títulos e competições estão: Paranaenses: Sub14 
– 2019; Sub15 – Vice-Campeãs – 2021 (prêmio de melhor pon-
teira do campeonato); Sub16 – 3º lugar (prêmio de melhor pon-
teira do campeonato) – 2022; Sub17 – Campeãs – 2022; Sub19 
– Vice-Campeãs - 2022; Paranaense Adulto; JEPS (Jogos Esco-
lares do Paraná) – Campeã fase final na categoria B em 2022, e 
3º lugar na categoria A em 2022; JEBS (Jogos Escolares Brasilei-
ros) – Vice-Campeãs série ouro - 2022; Taça Paraná; Estrela; JO-
JUP’s (Jogos da Juventude do Paraná); Municipal; Copa Paraná 
– Campeã - 2023. Em tudo isso, percebo a ação de Deus, pois 
desde criança tive o desejo de ganhar medalhas, e ter todas 
essas conquistas para mim é um sinal do cuidado de Deus em 
minha vida”, relata.

Ela acredita que enfrentamos desafios em qualquer lugar 
da vida. No esporte também. “Mesmo sendo algo que amo fa-
zer, preciso lembrar de agradecer sempre a Deus pelas oportu-
nidades recebidas. O mundo tem muito a oferecer, e não me 
deixar contagiar por ideias e valores contrários ao que aprendi 
serem corretos é um grande desafio. Espero que minha forma 
de viver e falar sejam um testemunho do amor e cuidado de 
Deus em minha vida”, enfatiza. 

Samara e sua participação 
em vários ministérios: 

“Na igreja é onde recebo 
mais Dele, onde posso 

ajudar voluntariamente e 
contribuir com o Reino”
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Uma mensagem do coração...
“Sempre corra atrás de seus sonhos e nun-

ca deixe alguém te dizer que você não con-
segue. Ore para que Deus direcione sua vida 
e que esse caminho seja guiado e conduzido 
por Ele. Desafios virão, pessoas tentarão lhe fa-

zer desistir. Mas quando Deus abençoa, tudo é 
possível. Gosto muito do versículo do meu ba-
tismo: ‘Ninguém o despreze pelo fato de você 
ser jovem, mas seja um exemplo para os fiéis 
na palavra, no procedimento, no amor, na fé e 

na pureza’. 1 Timóteo 4:12. Oro para que Deus 
oriente minha vida e me conduza, seja no vôlei 
ou em outro lugar. Por enquanto, estou firme 
no esporte, o que estiver nos planos de Deus, 
Ele colocará em meu coração”, finaliza.

Daniel Eugênio Casagrande (15), é filho de 
Elvis e Danielle e o irmão mais velho da Luisa. 
Nasceu nos Estados Unidos, mas veio com a fa-
mília para o Brasil ainda criança. “Sou nascido na 
igreja, sendo filho de pastor sempre tenho um 
peso sobre mim, pois acabo sendo um exemplo 
para muitas pessoas; me envolvi com o louvor, 
sou músico, toco bateria, violão, guitarra, tecla-
do, entre outros”, destaca.

Daniel conta que sempre teve interesse 
pelo futebol, desde pequeno participou de ati-
vidades esportivas, sendo sempre o futebol a 
sua preferência. “A maior dificuldade atualmen-
te para mim é ficar longe da minha família; já 
estou um tempo fora e acabei me acostuman-

do. Meus pais sempre me apoiam muito no que 
estou fazendo”, explica. 

Atualmente, o atleta está jogando no clube 
Araucária (Paraná), mas já passou pelo Grêmio, 
Azuriz, Azurra. “Um dos treinadores que levo 
comigo é o professor Sommer, que desde pe-
queno em Marechal Cândido Rondon esteve 
comigo muitas vezes; sou muito grato a ele. Já 
tenho títulos como Paranaense, Life Cup, já dis-
putei Sul Americano, entre muitas competições 
regionais e brasileiras. Agora estou em campe-
onatos Paranaense e Suburbano. Em todas as 
minhas conquistas, vejo a mão de Deus sobre 
mim, me honrando, e sempre coloco Ele em pri-
meiro lugar na minha vida, em tudo”, ressalta. 

Daniel: “Em todas as minhas conquistas, vejo a mão de Deus sobre mim, me honrando”

Ah, o futebol!

Daniel 
Casagrande: 

“Sempre 
coloco Deus 
em primeiro 

lugar na 
minha vida, 

em tudo”
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Tudo posso 
naquele que 
me fortalece 
Filipenses 4:13

... em primeiro lugar! 

Daniel pretende seguir a carreira 
do esporte jogando. “Tenho planos de 
sair do Brasil para seguir minha carreira. 
Desde já, agora que estou fora de casa 
e longe dos meus pais, alguns apertos 
tenho que passar sozinho e sempre ir 
crescendo. Para os jovens que querem 
seguir este caminho, vou ser realista: 
não é fácil! Tem que batalhar muito, 
treinar muito, largar mão de muitas coi-
sas, tem que dar sempre seu máximo, 
então nunca desista e sempre siga em 
frente! Vou falar uma coisa que falaram 
pra mim e deu certo: sempre na vida de 
vocês coloquem Deus em primeiro lu-
gar, em tudo o que forem fazer. Guardo 
em meu coração o versículo ‘Tudo pos-
so Naquele que me fortalece’. Filipenses 
4:13”, finaliza. 

Daniel servindo na igreja: “Sempre na vida de vocês coloquem 
Deus em primeiro lugar, em tudo o que forem fazer”



JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.

A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DE ACORDO  
DE GUARDA, VISITAS E ALIMENTOS DOS FILHOS
Quando um casal com filhos menores de idade se separa, há necessi-

dade de regulamentação de guarda e convivência entre pais e filhos, 
bem como a definição do pagamento de pensão alimentícia.

A importância da realização de acordo está na garantia dos direitos dos 
pais e filhos de convivência, bem como na fixação de quem, como e quando 
exercerá algumas responsabilidades para com os filhos.

As vantagens estão principalmente em evitar conflitos entre os pais, 
preservando os filhos da exposição a conflitos, pois o acordo definirá dias e 
horários de visitas, divisão de gastos fixos e extraordinários dos filhos, dando 
segurança ante possíveis situações de descumprimento do que foi acordado.

Vale lembrar que o acordo precisa ser homologado pelo juiz, o que traz 
maior segurança aos termos do acordo celebrado e garante que todos os direi-
tos da criança serão observados.

Se você necessita de um acordo para regulamentar guarda, visitas e 
alimentos de seu filho, procure um advogado de sua confiança para tirar 
suas dúvidas.









Fale olhando nos olhosFale olhando nos olhos
Não existe nada mais dolori-

do do que uma correção do 
próprio cônjuge em público 

ou uma fofoca pelas costas. Diante das 
pessoas tudo fica mais sensível. 

Homens têm dificuldade de ter uma 
conversa franca, um a um. Temos mais 
facilidade para dar indiretas na frente 
dos amigos (acho que nos sentimos 
protegidos com os amigos por perto). 
Porém, com isso, abrimos uma ferida 
muito maior do que o necessário. Se o 
assunto fosse tratado no particular, se-
ria como um remedinho amargo que 
logo faria efeito. Quando expomos 
ao público, o problema torna-se uma 
cirurgia com um corte profundo, sem 
uso de anestesia. 

Qualquer mudança que almejamos 
ver em nossa esposa, precisa ser co-
municada olho a olho. De preferência 
com um sorriso no rosto, um presente 
na mão e um pote de sorvete do sabor 
que ela gosta sobre a mesa, perto do 

local da conversa. 
Na verdade, uma correção ca-

rinhosa, olho a olho, ao invés de uma 
humilhação em público ou uma fofoca 
pelas costas, é o que nós mesmos iría-
mos preferir.

“Portanto, cada um de vocês tam-
bém ame a sua mulher como a você 
mesmo”. Ef. 5:33

Jamais use os filhos como me- 
diadores.  

Infelizmente isso não é incomum. 

Recados são dados através dos filhos 
que assistem de camarote a desunião 
de seus pais. Filhos não podem ser 
transmissores de recados negativos, 
nem devem receber olhares que de-
monstrem desprezo do pai pela mãe 
e vice-versa. Se tivemos maturidade 
para casar e assumir um compromisso 
com ela, não podemos ser covardes a 
ponto de usar crianças como escudo 
de proteção ou oficiais de justiça que 
levam recados desagradáveis. 

Filho é filho, não é amigo nem 
confidente, muito menos conselhei-
ro. É verdade que existem filhos que 
demonstram mais sabedoria do que 
muitos adultos. Mesmo assim, eles não 
devem ser psicólogos e terapeutas de 
seus pais. Os filhos precisam simples-
mente que os pais sejam pais. Que dei-
xem claro o exemplo de amor e respei-
to um pelo outro, mesmo em meio às 
dificuldades. 

“Pais, não irritem seus filhos, para 
que eles não desanimem”. Cl 3:2134

Filhos não podem 
ser transmissores de 
recados negativos, 
nem devem receber 

olhares que demonstrem 
desprezo do pai pela 

mãe e vice-versa













Exercícios Exercícios 
físicos podem físicos podem 

te ajudarte ajudar
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A prática de exercícios físicos, de qualquer tipo, possui inúmeros 
benefícios. Além da melhora do condicionamento físico, eles 
também contribuem com a melhora da capacidade cognitiva e 

diminuem os níveis de ansiedade e estresse de maneira geral. 

Estamos no mês de prevenção ao suicídio. Muito se lê e se escuta sobre 
o tema, mas será que estamos colocando em prática as dicas e orientações 
de profissionais da saúde quanto ao assunto?

Grande parte das pessoas pensam que a única opção para a reversão de 
um quadro depressivo são os medicamentos, esquecendo-se da funcionali-
dade dos exercícios físicos. Há diversos estudos que constataram que a prá-
tica regular (diária) de exercícios físicos durante 20-30 minutos traz vários 
benefícios. Entre estes, está o de poder afastar a depressão em longo prazo, 
pois diminuem o nível de estresse e ansiedade.

Por outro lado, o sedentarismo pode diminuir os níveis dos chamados 
“hormônios da felicidade” em nosso organismo, o que pode agravar qua-
dros depressivos ou mesmo abrir portas para esta e outras doenças ou 
transtornos. 

É fato que a melhor forma de prevenir e também tratar a depressão, é 
cuidar em conjunto da mente e do corpo. De acordo com estudos, pessoas 
fisicamente ativas, independente da idade, apresentam mais qualidade na 
saúde mental do que sedentários. 

As atividades físicas contribuem para a capacidade cognitiva, fornecen-
do mais energia e aumentando a autoestima. Além disso, há liberação de 
endorfina durante os exercícios, conhecida popularmente como hormônio 
da felicidade.

Dessa forma, pode-se dizer que as atividades físicas atuam na preven-
ção e tratamento da depressão. É imprescindível mencionar que elas fun-
cionam como adicionais e devem estar vinculadas ao acompanhamento de 
profissionais, os quais podem precisar associar além da psicoterapia, o uso 
de medicamentos. 

Agora que você já conhece os impactos da prática de atividades físicas 
na saúde mental, convide um amigo e vá se exercitar com ele; você pode 
estar fazendo a diferença na vida de alguém!
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Gostaria de pedir um favor para você: pense no que você 
possui de mais valioso na sua vida. O que você tem de 
mais valioso? Sua casa, seu carro, sua conta no banco? 

Seu emprego, sua empresa, sua lavoura? O ouro que você tem, as 
roupas que você tem no guarda-roupas? Seu cônjuge, sua família, 
seus filhos, seus pais? Sua religião, sua denominação, seu líder reli-
gioso, sua líder? Tudo isso é importante com toda a certeza, e não 
quero que você menospreze. Mas, se tudo isso for mais importante 
do que você, está totalmente errado. De nada adianta valorizar o 
que vem depois de você, se você não se valorizar antes. É onde você 
corre o risco de se machucar e machucar feio: espiritual, emocional 
e fisicamente. É isso que a Bíblia está dizendo no segundo grande 
mandamento: Mt.22:39... “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. 
E ainda 1ª. Coríntios 6:20ª... “Vocês foram comprados por alto pre-
ço”. Deus pagou um alto preço por você, então o mais importante 
do que receber elogios do que você tem de valor das pessoas ao 
seu redor, é melhor receber de quem de fato se preocupa de verda-
de com você: Jesus. E esse Jesus, não te valoriza pelo que você tem 
ou adquiriu ao longo da sua vida, seja você um homem novo ou de 
mais idade. Ele te valoriza pelo que você é. E você é de estimável 
valor para Ele. Ele vê em você dignidade e honra, isso quer dizer que 
você não é uma coisa, ou um objeto.

Tome posse dessa verdade e viva com essa perspectiva, não 
abrindo mão de você. Você pode perder tudo, mas se você não per-
der o valor que você tem e principalmente quem te valoriza pelo 
que você é, tem e terá todos os requisitos plausíveis para se levan-
tar e dar a volta por cima. Isaías 43:1-4 - v.1: “Mas agora, assim diz o 
SENHOR que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, 
porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu. v.2-Quan-
do passares pelas águas estarei contigo, e quando pelos rios, eles 
não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, 
nem a chama arderá em ti. v.3-Porque eu sou o Senhor teu Deus, o 
Santo de Israel, o teu Salvador; dei o Egito por teu resgate, a Etiópia 
e a Seba em teu lugar. v.4-Visto que foste precioso aos meus olhos, 
também foste honrado, e eu te amei, assim dei os homens por ti, e 
os povos pela tua vida”. 

Caro leitor, depende de você. O que é mais importante?

O que é mais 
importante?










